
Mais em re os no DF 
22 (III' 1985 Ontem o Governo do Dis- 
trito Federal deu mais um 
passo no sentido do desenvol-
vimento da economia local. 
Aprovou projetos de implan-
tação de duas usinas de be-
neficiamento da soja. Está as-
sim vencida a polêmica que 
opunha industrialização a 
ecológicos. Vence a razão. 
Venceram todos aqueles que 
querem a implementação de 
nosso desenvolvimento 
econômico. 

A decisão do governo veio 
depois de longos debates sobre 
a orientação de nosso desen-
volvimento e se apoiando em 
estudos e pareceres técnicos 
não só da administração. 

Os grupos econômicos que 
propuseram seus projetos 
tiveram inicialmente suas 
proposições estudadas pelos 
órgãos técnicos e depois as 
viram discutidas pelos órgãos 
das classes , empresariais. Só 
após ampla discussão é que os 
projetos foram aprovados. 

A implantação destas in- per capita do País. 

dústrias em Brasília vem 
adicionar mais de quatrocen-
tos empregos diretos e mais de 
dois mil indiretos. Sob este 
ponto de vista, é uma con-
tribuição concreta para a am-
pliação de nosso mercado de 
trabalho e corresponde às as-
pirações dos trabalhadores. 

O Governo do Distrito 
Federal participará do em-
preendimento oferecendo 
recursos do Fundo de Desen-
volvimento do Distrito Fe-
deral (Fundefe); como finan-
ciamento de trinta por cento 
dos investimentos necessários 
a um juro real de 30%. Os em-
presários são unânimes em 
concordar que este aporte do 
governo é importante. Ao 
mesmo tempo, os líderes em-
presariais locais esperam que, 
com a atitude do governo, de 
estimular investimentos 
produtivos, estes se multi-
plicarão, pois Brasilia tem um 
dos maiores índices de renda 


